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Luta corpo a corpo:
a ambígua relação com
estrangeirospelo controle
das telecomunicações do Brasil
Bodyto bodyfight:thedubious
relationship with foreigns.For controlling
telecommunicationsin Brazil
Luchacuerpoa cuerpo:Ia ambígua




dos Meiosde ComunicaçãoSocial(Famecos),da PUC/
RS,e pesquisadordo ConselhoNacionalde Desenvol-
vimentoCientíficoe Tecnológico(CNl'q).
Resumo
Este é um estudo sobre o papel que o Estado brasileiro e os
interessesnacionalistastiveramno desenvolvimentodas tecnologias
de comunicaçãodesdeo fim do séculopassadoe seuconfrontocom
forçaspolíticasprivatizantesnacionaise de empresasestrangeiras.O
Brasil revela-se ambíguo no seu relacionamento com capitais





This study examinesthe role performedby the Brazilian stateand
nationalists forces regarding the developmentof communication
technologies incetheend of the 19thcentury.It alsotalksaboutthe
confront between national privatization political forces and
internationalcompanies.Brazilactsambiguouslywhen doingbusiness





Este es un estudio sobre el papel que el Estado brasileiio y los
intereses nacionalistas tuvieron en el desenvolvimiento de Ias
tecnologíasde comunicacióndesdefinesdeI siglo pasadoy sulucha
com fuerzas políticas privatizantes nacionales y de empresas
extranjeras.EI Brasilse revelaambiguoen su relacióncomcapitales
extranjeros y privados interesados en el mercado de Ias
telecomunicacionesbrasileiiasen esteárea,consideradaestratégica
desdeel inicio de Ia República.
Palabra-claves:Telecomunicación,privatización,tecnología.
Um ciclo fechadode relaçõestensase ambíguasno
qualse alternaraminstantesde seduçãoe repulsa.Um ciclo
queiniciasua trajetóriacom a entradaabençoadade capitais
privadosinternacionais,seguidade um períodode hostilidade
nacionalistacrescenteàscorporaçõesestrangeiras,períodoesse
quese encerraagorano pontode origem,abrindoo mercado
dastelecomunicaçõesdo Brasil a gruposde além-mar.
Estamarca,a da ambigüidade,que balançaentrea des-
confiançae o desejo, carimboua história brasileirana sua
relaçãocomo mundofinanceirointernacional,especialmente
nestaáreaprecocementemilitarizada,definidacomoestratégica
esensívelao paladardos construtoresda nação.
O ziguezaguedos investimentosestrangeirosna áreadas
telecomunicaçõesbrasileiraspercorreua trilha das crenças
ideológicasdos tempose fez cair no silêncio e em relativo
olvidoorao clamorpor capitaisexternosora o orgulhover-
de-amarelo.Estedilemapropostopela dicotomianacional/es-
trangeironão foi o único e fez-seacompanhar,no andarde
146anosde históriado setorno País!, por outrosigualmente
1.Em11demaiode 1852é inauguradaa primeiralinha de telégrafoelétrico
noBrasil,entrea QuinaImperiale o Quarteldo Campo,no Rio deJaneiro,
oitoanosapóso surgimentonos EstadosUnidos. A linha, idealizadapelo
BaràodeCapanema,revelaa sintoniadas elitescom as tecnologiasemer-
gentesdaépoca.Os detalhes,de tonalidadeépica, dessaprimeiraemprei-
tadasàonarradasporErnestoSena0983,p. 311-326).
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decisivos,entre eles, principalmente,o do controle público
versuspropriedadeprivadada infosfera;a abordagemestatal
e centralizadade taiscorporações(umavisãoque nuncaaban-
donou o cenárionacionale que preponderouna décadade
1970)frenteà estruturaçãode um sistemaregional,disperso
em 1200empresasprivadas de telefonia (MIC, 1996),e o
olhar civil e comercialversuso uso estratégicodas infovias
comoinstrumentoauxiliare decisivona ocupação,colonizaçào
e controle do território.2
Este seria o caso das comissõesmilitares que uniriam
GuarapuavaàcolôniamilitardeFozdoIguaçu(iniciadaem1901
e concluídaem1906);CruzAlta,à colôniamilitardo AltoUruguai,
no Rio Grandedo Sul,no mesmoperíodo- obraquenãoseria
concluída;e asmissõesdo MarechalRondon,3emespecialalinha





elosentreos extremose do litoralcomo interior.;
2.A penetraçãodas linhas telegráficase telefônicaspor meio de expedições
militarestrouxecomo resultadosadicionaiso p.studoda geografiabrasileira,
atéentãodesconhecida,o povoamentocrescentedo interior,o contatocom
os índios e quilombose a produçãodos primeirosmapasdo País.
3.É o exemplomaisbem-acabadodo desbravadorbrasileiroque levaa telegra-
fia ao interior,incorporaaldeamentosde índiosao País,tornandoaspicadas
telegráficasemestradasdecavaleiros.Taismissôesocorrema partirde1900.
quandoas autoridadessentema necessidadede ligara faixafronteiriçada
Bolíviae do Paraguaiao litoralbrasileiro.Ao finalde seisanostaisexpedições
militarestinhamobtido resultadosreverenciadoscomoépicospelonaciona.
lismobrasileiro.Foraminstaladasdezesseteestaçôes,unidaspor1.746qui-
lômetrosde fio e após4,1mil quilômetrosde reconhecimento.
4.A expressãoé deJamesCarey,emCommul1icatiol1asculture(NewYork:
Routledge,1989),ao explicarpapel semelhanteque as comunicaçõestire-
ram na formaçãoda unidadeterritorialdos EstadosUnidos.
5. O serviçopostalsurgeoficialmenteem 1797.
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Chega-seassimao lugarondejá seesteve:no pontode
partida,onde a telegrafia,depois os cabos submarinose a
telefoniaemergentepermaneceramemgrandemedidaemmãos
privadasdesdeseualvoreceratéos anossessenta.Uma longa
jornadano campominadoda tentativae do erro, da crençae
daexperiência,passandopelaintervençãoda autoridadeestatal,
primeirocomoconcessionária,depoiscomo reguladorae final-
mentecomo agenteexecutivodas políticasde expansãodas
"viasde comunicação".Um pontode partidaagoramultimídia,
queserveà nação-continenteque não se livrou, ao longo de
todoestetempo,da lamúriade perdero dom de discar.
o novoímã




Por isso mesmotemvalido o esforçoque fazeminvesti-
doresde além-marde firmarposiçãonestenovo-velhoparaíso,
conhecidopor estesatoresdasfinançasinternacionaisdesdeo
séculopassado,comose veráa seguir.A promessaé grandiosa:
o maiornegóciodo mundo- a venda de todo o sistemade
telecomunicaçõesdo País,atéhá pouconacionalizadoe estatal,
avaliadoem maisde 100bilhõesde dólares(Jornal do Brasil,
19jun.1997,p.lS).
O sinal maisevidentede que a luta corpo a corpo já
começoufoi percebidono valor de 2,64bilhões de dólares7
pagopeloconsórcioBCP,constituídopelosgruposBell South,
Safra,OESP(O Estadode S. Paulo),Splice(fabricantede equi-
pamentosde telecomunicação)e aindacom a adesãotardiado
grupogaúchomultimídiaRBS, pela concessãode telefonia
6.Grupode paísesconstituídopor Argentina,Índia, Turquia,Malásia,Israel,
Indonésia,Filipinas,México, Rússia,Tailândia,Taiwan, entreoutros.
7.Umágioequivalentea 341%do preço originalmenteprevisto.
183
celularna cidadede SãoPaulo,um dos maioresmercadosdo
mundo.8Mesmonumaregiãopoucoatrativacomoa do Centro-
Oeste,maisAcre e Rondônia,o consórcioAmericel,formado
pelosgruposcanadensesTelesysteme Bell Canada,concordou
em pagarum ágiode 25,37%para ficar com a concessãode
telefoniacelular.
O segundoround foi travadona privatizaçãodas27ope-
radorasestaduaisque constituíamo sistemaTelebrás,9classifi-
cadapelaBusinessWeekcomoa empresalíderentreas duzen-
tas maioresemergentesno mundo (Jornal do Brasil, 02 jun.
1997,p. 14) e a Embratel, num desmantelamentoda obra
estatizantelOrealizadaa partirdos governosmilitaresdosanos
sessenta0964-1985).Além delas,a licitaçãodasdez áreasda
bandaB destinadasà telefoniacelulare a criaçãodasempre-
sas-espelhoque competirãocom as estataisprivatizadassão
cenasadicionaisdestadisputa.Nestacorridaentramemcena
nãosó os gruposfinanceirose companhiasde telecomunicação,
mas tambémempresasfornecedoras do setor nacionaise
estrangeriras,que começarama chegarem grandenúmeroao
País nestadécada.1I
8. São Paulo tem3,5 milhõesde pessoasna fila ã esperade um telefone.O
Rio deJaneiro, 4 milhões.
9. A perspectivada privatizaçãomotivou as operadorasa obter resultados
positivos,a fim de valorizara disputae o seupreçode mercado.De janeiro
a abril do ano passado,o lucro consolidadoda Telebrásjá erade aproxi-
madamenteUS:>600milhões.
10.A privatizaçãoinclui inúmerosoutrossetores.No setorelétricoestáprevista
a receitade US:>28,7bilhõesparaas distribuidoras,comoCesp,Eletropaulo,
Coelbaetc.As geradoras,como Fumas,Eletrosul,Eletronortee Chesf,de-
verãorendermais21,8bilhões(Folha deS. Paulo, 11jun. 1997,p. 2-D.
11.Um grupo estrangeirosó pode disputaro fornecimentode equipamentos
de telefoniaconvencionalno Brasilse tiverfábricano País.Os incentivos
fiscaisparaa produçãolocal e os impostossobrea importaçãorepresen.
tamumadiferençade 40%no preçoa favordo produtofeitonoPaísem
relaçãoao importado(Folha deS. Paulo, 15jun. 1997,p. 2-6).
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Promete-setambéma expansãoda redede emissorasde
rádio,tevêconvencionale a cabo em 2,8mil concessões12e
investimentosde quase90 bilhões de dólaresno período de
1995a 2.00Y3 nas redesbásicasde telefoniasfixa e móvel,
comunicaçãode dadosemfaixaestreita,rededigitalde serviços
integradosem faixa estreitae larga,distribuiçãode tevêpor
assinatura,redesde acesso(cabode fibrasótica,convencional




ridadesa privatizaçãodo Serviçode Correiose Telégrafos.
Este jogo de números.; documentao momentode um
novosalto,semelhanteao ocorridoapós a nacionalizaçãoda
canadenseCompanhiaTelefônicado Brasil(CTB) e norte-ame-
ricanaCompanhiaTelefônicaNacional(CTN) nosanossessenta,
12.Em 1992,o Brasil já possuía2.988emissorascomerciaisde rádio e levê
convencional.Eslima-seque com as novaslecnologiasesle (Qlalpoderá
serquadruplicado.Cabesalienlaraindaque as concessõespúblicasa in-
veslidoresprivadossempreesliverdmenvoltasemgrandepolêmica,devido
aopoderpersuasivoagregadoã sua adminislração,um lema que em si
mesmose lem consliluídoem objelode denúnciaque revelaeSlarelação
promíscuaenlre a AUlOridade,o concessionárioe os inleressespolílicos
e econômicosde inúmerosalOressociais.Ver Folha de S. Paulo, 09 seI.
1975,p. 1-7;08 seI. 1995,p.1-8; 12jun. 1997,p.1-17.
13.Deacordocoma úllimaversãodo Programade Recuperaçãoe Ampliação
doSiSlemade Telecomunicaçõese do SiSlemaPoslal(Pasle).ESleprogm-
mafoi lançadoemnovembrode 1995e se conslilui no pOnlOde referên-
ciadocumenlalparao enlendimenlodas novasmedidas.
14.Ascaixas-de-vozhoje nãochegama quinhenlase deverãoler seunúmero
aumenladopara 12milhõesem 2003(d. ZeroHora, 15 fev. 1996).
15.Cabeassinalarainda,parafins compamlivoscomos dadoseSlalíslicosque





rumoà satisfaçãode um reclamenacionalque nuncafoi ple-
namentesatisfeito.Na verdade,estaqueixaperenepor mais
telefone é a impulsionadora do empurra-empurra que a
infraestruturatemsofridona direçãoorado Estadoorade mãos
privadas,principalmenteestrangeiras.




seguirdescritos.No caso,trata-seda novaLei GeraldasTeleco-
municações(emcontraposiçãoao CódigoBrasileirodasTeleco-
municaçõesque estatizarao setorem 1962),quese inspirana
lei americanaprovadaem199616e quelimitao Estadoaopapel
de reguladore concessionário(por meiodaAnateI),à semelhan-
ça do que ocorrianaserasdo Brasil Imperiale Republicano.
Telegrafiaelétrica
Trata-sehoje,na verdade,de umaredescoberta.O plano
idealizadoagorapelasautoridades,de privatizara Telebráse
provocaro surgimentode mercadoscompetitivosnascidades
brasileirastemseuequivalente m temposoutros.O queocor-
reu em 1868:abria-seo precedentede autorizara concorrência
de empresasparticularesàs linhas telegráficasdo Estado,17o
filé-mignonda tecnologiade comunicaçãode pontanaépoca.
Davam-seconcessõesa particularespara erguerlinhasentre
mercadospromissoresna esperançade "conseguirserviço
16.Estaé a maisrecentelei do setor,que alteraprofundamentea panicipação
autorizadade até20%a investidoresestrangeirosemempresasdeteleco-
municaçãodos EstadosUnidos.Estepaís adotouagorao princípiodare-
ciprocidade,ou seja,serãolivresos investimentosdos paísesquenãoim-
ponhamrestriçõesa investimentosnorte-americanos.A restriçãoanterior
foi definidano augeda recessãodosanostrintae visavatambémcontrolar
a infiltraçãonazifacista.
17.A redeera oficial até ser franqueadaao público em 1858.
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perfeito",apesarda oposiçãoferrenhados estatistas,como o
Barãode Capanema,18celebradopela memóriabrasileiracomo
o protetorda telegrafiado Brasil,um sistemaque dispunha,já
em1886,de linhasem todaa extensãodo litoral,com ramifi-
caçõesao interior.19
O telégrafose expandiriacomo instrumentoauxiliarda
burocraciaestatal,interligandoemblematicamente,no nasce-
douro,em 1861,a Quintada BoaVista,a SecretariadaJustiça,
aSecretariada Polícia,o QuartelGeneral,o Quartelda Polícia
e a Casade Correção,entreoutrasrepartiçõesda capital.E
tomariaimpulsofaceà necessidademilitar20deapanharcon-
trabandistasna costae de ligar as fortalezascom o centroda
Administração pública.21 Como contraponto, a guerra do
Paraguai,verdadeiroterrenomovediçodas finançaspúblicas,
18.GuilhermeSchuchde Capanemafoi o criadordo TelegraphoNacionalem
1852e ficariano comandoda empresaaté 15de novembrode 1889,data
de instauraçãoda República.
19.As linhastotalizavam10.610quilômetrose um tO(alde 171estações.Estes
totaistinhamcrescidopara61.081quilômetrose 1581estaçõesem 1938
(O Observador,mar.1940,p. 76).
20.A crônicada época conta sobre o interessede Euzébio de Queiroz, o
ministrodaJustiça,que, preocupadoem 1848como tráficonegreiro,quer
introduzira novatecnologiade comunicaçãocoma costado Rio deJanei-
ro, faceà precariedadedos semáforosmontadosem Ponta Negra,Cabo
Frio, lIaipu, nos morros da Babilônia e do Castelo e na fortaleza de
ViIlegaignon.Acabariapedindoauxílio técnicoa Capanema,catedráticoda
EscolaMilitar(depoisPolitécnica),que o orientana comprados primeiros
equipamentosde Londres.
21.O equivalentecontemporâneode unir os pontosextremosdo territórioao
seuinterioré o Sistemade Vigilânciada Amazônia.O tom militarde seus
objetivosde vigiaros espaçosaéreoe terrestreda regiãonão surpreende
e temparalelonasaçõesda Autoridadeao longo da históriabrasileira.As
ferrovias,por exemplo,nascerdmigualmentecom esteobjetivo,muitoem-
boraali tambémtenhahavidoenormetensãoentreos objetivosestraté-
gicosdo Estadoe o objetivocomercialdos concessionáriosestrangeiros.
VideEstadoMaior do Exército,1959.
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não forampostasà disposiçãodaAutoridadee aindacompetiam
comtarifasmaisbaixasàsoferecidaspelaRepartiçãodosTelégra-
fos,a estataldaépoca,geradorado serviçoe monopolizadoradas
concessões.A balbúrdiaera geral,como documentaa crônica
daquelesdias,comtaxasvariáveise serviçosincompatíveis.Até




maislucro seriaaguçadotambémpelo novo mercadodasco-
municaçõescontinentaise intercontinentaisvia cabossubma-
rinos.Em 1874,a corvetaVitalde Oliveirarealizariaa primeira
22.A guerratornaraevidentea importânciadascomunicações.O quesetem
a seguiré umarápidaexpansâorumoao sul e maislentamenteaonorte,
devidoa barreirasnatur,liscomo,em muitostrajetos,a floresta.Notrecho
Sâo Luiz a Belém,tal obstáculonaturalera de maisde mil quilômetrose
aindahaviaa oposiçãodos índios.Em 1871,a redechegaa Curitibadesde
Paranaguá;é construídaa linha Rio de Janeiro-PortoAlegre;em1872.é
concluídoo trajetoJaguarão-RioGrande;em 1873,SãoPauloganhaumra.
mal que vemde Santos.A estaçãode Camposé inauguradaem1869ea
de Vitóriaem 1874.Em 1873,tinhamsido inauguradasasestaçõesdePilar,
Maceió e Recife.
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sondagemparaunir o Brasil com o restodo mundomediante
um caboligandoo Paráe a ilha de SantoTomás,nasAntilhas.
Nessemesmoano,a companhiainglesaTelegraphConstruction
andMaintenancelançariaum caboa Portugal,emsubstituição
ao concessionárioriginal,CharlesT. Bright.O novo filão atra-
íra em 187323a WesternandBrazilianTelegraphCompany,que
ligao norteao sul do Paísapósrecebertaisdireitoscedidosde
outrosconcessionários(une-seà Constructionem 1874).E o
jogo das tarifas logo começaria.A Westernameaçavacom
energia,vigor e a concorrênciade seuscabossubmarinosa
redeoficial de telegrafiaterrestre,divulgandono exteriorseus
serviçose difamandoo concorrenteestatal.Resultado:mono-
pólio virtualprivadodo tráfegotelegráficointernacionalpara
o Brasile domíniodo tráfegonacional.
A forçada Westernse associaà BrazilianSubmarine(que
recebera concessãoriginalmentedadaao BarãodeMauá,fra-
cassadonasuaintençãàde uniro paísa Portugal),24comquemse
fundiriasob a denominaçãoThe WesternTelegraphCompany
Limited,em 1899.Seupodertornara-setalqueconsegueimpedir
o lançamentode umcaboaosEstadosUnidospor meioda Dom
Pedro11AmericanTelegraphandCableCompany.2;
No sul faz um pactocom a RiverPlateCable,parautilizar
seucaboque unia o Rio de Janeiro a BuenosAires, e com a
LondonPlatinoBrazilianCompanyparaa ligaçãocomMontevidéu.
23.Na inauguraçãodas estaçõessubmarinasda Western,o imperadorcome-
morariacom a mensagem:"Já se achao cabo submarinono territórioda
capitaldo Brasil.A eletricidadecomeçaa ligaras cidadesmaisimportantes
desteImpério, como patriotismoreúne todos os brasileiros no mesmo
empenhopela nossamajestosapátria.O imperadorsaúda,pois, a Bahia,
Pernambucoe o Pará por tão faustoacontecimentona qualidadede seu
primeirocompatriotae sinceroamigo."
24.A instalaçãodo cabo seria finalizadapela Westernem 1874.
25.A situaçãose modificariaem 1892coma inauguraçãodos cabosdestarota
lançadospelasempresasfrancesasSociétéGénérale des Téléphones e
SociétéFrançaisedes TélégraphesSous-Marins.
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1885.O preçodas tarifasao Brasileraexcessivoe a demanda
internacionalpediasuaredução,de 10francospor palavra,para
o padrãointernacionalda época,de 50 e até 25 cêntimos.O
representantebrasileiro,Barãode Capanema,nãodeixariaesca-
par a oportunidade:negociariatal reduçãodesdequeos Estados
se comprometessema ordenaràssuasestaçõesquenãoaceitas-
semtelegramasparao Brasilou naçõespróximassemquefosse
especificada via.Eraa umareaçãoà práticacomumde então:
dirigir taismensagensomenteaoscabosda Western.
Como se vê, ao lado das agênciasestataisde múltiplas,
masrecorrentesfunções(RepartiçãoGeraldos Telégrafosdos
anos do Império,Conteidos anossessentae agoraAnatel,ao
estilo da FCC americana) estiveram sempre as grandes
corporaçõesde além-mar,interessadase promissoras.Entre
elas, em 1895,apareceriaem cena o súdito inglêsRichardJ.
Reidy,270rganizadorda AmazonTelegraphCompany,queem
1896ligaria Beléma Manaus.
Em 1909,a comunicaçãodo Brasilcomo exteriorsefazia
da seguinteforma:ao norte, pelas mãos dos franceses,via
Salinas,à Europavia Westerne via South e pelasmãosdos
26. A situação se alteraria com a adesão do Brasil ã ConvençãodeS.
petersburgoem 1877e a'a instalação de novos troncos no iníciodo
novoregimerepublicano.
27.Reidyerao procuradore representanteda Western.Ele recebea concessão
por trintaanos.O governose comprometea pagara subvençãoanualde
17.125librasesterlinasduranteos primeirosanosda concessão.A dupli-
caçãodo caboentreBelém-Manausocorregraçasà ampliaçãodo prazoda
concessãoconcedidaem julho de 1909.
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espanhóis, via Talisman; ao sul, os cabos pertenciam ao
Telegrapho Nacional Argentino, à Empreza do Telegrapho
Oriental,ao TelegraphoNacionaldo Uruguaie à Western.A
Sudam(Cie.DesCablesSud-Américains)2!!uniriao paísà África
com a ligaçãoDakar-Recife.Romase ligariaao Rio de Janei-
ro em 1922por meio dos cabos da Cia. Italiana dei Cavi
TelegraficiSottomariniCItalcabe),que tambémligariaestacida-
de brasileiraa Montevidéu,que tambémjá possuíaligaçãopor
meiode outro cabo da Sudam.A empresaitalianareceberia
autorizaçãopara operar cabos internacionaisentre o Rio de
Janeiro,SãoPaulo e Santosem 1935.
Outroatorinternacionaldestealvoreceré a Ali American
Cables,29que se chocaráfrontalmentecoma Western,derrotan-
do-anos tribunaisem 1917na disputapor um cabo entre a
Argentinae o Rio deJaneiroe outroentrea Argentinae Santos
(tinhavencidoo prazo da concessãoda Westernno domínio
destaslinhas,assimcomo o seu "privilégiode zona").30
o poderda Western
Apesardestepequenocapítulode derrotana disputapelo
mercadobrasileiro,a presençada Westernnão se diluiu com o
tempo.Ao contrário,comose vê em 1920,quandoa empresa
foiautorizadaa aterraros cabosentreRecifee Beléme entre
estacidadee Barbados,alémde, ainda,outroentreSãoLuiz e
Recife,e a duplicarno prazode seisanoso caboentreBelém
e Barbadose Brasil e Aunción. No ano seguinte,consegue
28.A Sudamrecebe em 1914a concessãotransferidada South American
Cables,que,por suavez,a receberaem 1892da India UbberGuttaPercha
andTelegraphWorksCo., que se comprometer.!um ano antesa lançarca-
bosligandoa costaocidentalda África com o litoral pernambucano,to-
candoemFernandode Noronha.
29.Conhecida nteriormentecomo Central& SouthAmericanTelegraph.
30.Artificiolegalque permitiaaos investidoresum mercadocativo por um
certoperíodode tempo.Eraestaa estratégiautilizadaparaestimularigual-
mentea aplicaçãodos capitaisestrangeirosnas linhas férreasbrasileiras.
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autorizaçãopara ligar por cabo São Paulo e Santos,onde a
linha seriaconectadaaos cabossubmarinos.Os acertose ne-
gociaçõescontinuariamao longo desteperíodo, trocandoas
autoridadesinvestimentosprivadospor concessãode serviços
que os órgãosoficiais não conseguiamrealizar.Seriao caso,
por exemplo,do acordofirmadoem 1936,no qual a Western
realizaum convêniocom o Departamentode Correiose Telé-
grafospara realizarela própriao tráfegodos telegramas.Em
contrapartida,a empresaassumiuo compromissode reconstruir
a linhado TelégrafoNacionalentrePortoAlegree Rio Grande,
ficando com um dos circuitosparaseu uso exclusivo.
Caberessaltar,portanto,estadimensãodÇ>fenõmenodo
embatepela conquistado mercado:ele se dava não só no
campode tensãoentreo privadoe o público,mas,comoera
de se esperar,tambémentre grupos privados estrangeiros,
numaespéciede avant-premieredo que se vê hoje na disputa
dos milionáriosmercadosregionaisde telecomunicaçãodo País.
A disputajá referidaentrea Westerne a Ali Americanem
1922teria capítulosadicionaisque ilustramo fenõmenodos
oligopóliose dasfusõesbilionáriasentrecorporaçõesempreque
há, nestaáreadastelecomunicações,novase milionáriasoportu-
nidadesde negócios.É o queseviaentãoe o queserepetenos
anosnoventa.Naquelaoportunidade,a WesternUnionTelegraph,
que atuavanosEstadosUnidos,e a WesternTelegraphCo.,que
atuavano Brasil,ambasconstituídaspor capitaisbritânicos,firmam
um acordovisandodividiro mercadodaAméricado Sulentresi
e competircontraa Ali American,pararetirá-Iado mercadode
cabosa lestedacostadaAméricado Sul,no prazodedoseme-
ses.Paratanto,concordaramasduasempresasemlançartantos
cabosquantosnecessáriosparaderrubara concorrentenestare-
gião,entreelesos da rotaentreBarbadose Miamie aoBrasil,
alémde outraao Panamá.VerdadeiraguerraenfrentadapelaAli
Americancomvigore disposiçãoparanão ceder.
O fato foi denunciado,à época, no encontroda Union
Telegraph.A comoçãoprovocadaobrigariao governodosEsta-
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dos Unidosa enviarum naviode guerraparaimpediro lança-
mentodo caboentreMiamie Barbados.Estaluta,que se cons-
tituiunumcapítuloespetaculardasdisputasdosconglomerados
do setorde entãoemtornodo mercadobrasileiro,se encerraria
somenteem 1935após um acordode cavalheirosentreestas
empresaspara respeitaras regrasda livre-concorrência. A
Western,maispoderosa,conseguirialançarseucaboentreBrasil,
Barbadose Miami.Já a AlI Americanfracassariano seu intento
decabearSantosao Rio de Janeiro e estacidadea Cuba.
O mal-estarreinantee a reaçãodos nacionalistasesta-
tizantesao eventualpoderprivadodestesetorse fariamsentir
novamentem 1927,quandofoi feitaumatentativade revisão
doscontratosdasempresasbrasileirasde telégrafospor meio




O argumentonacionalista se fez ouvir no Congresso
durantea discussãodessalegislação.Temiamque tal avanço
privadoe estrangeiroabalassede formagravee irreversívelos
serviçosde interiorizaçãoaté entãoexclusivosdo Telégrafo
Nacional.Advogava-sesimplesmentea supressãoda letra"e"
emdefesada empresaestatale em nomeda segurançanaci-
onal,o que de fato ocorreria.
Ganhariaindiretamentea Western,que vê impedida a
entradade concorrentesde porteà sua fortepresençano País
aoladodo TelégrafoNacional,empresafrágil,que se valia de
fatodosserviçosda Western,do entãodenominado"emprés-
timode via"Y
31.Estaé a situaçãona qual uma empresatelegráficapedia à outra, por
qualquercausa,ajudaparaescoarseu tráfego.Assim,ele é baldeadoà via
auxiliar,recebendoa empresaa taxaequivalente.No caso,o TelégrafoNa-
cionalacabavapagando mais do que cobrava, já que os serviços da
Westernerammaiscarose melhores.
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Com a emergênciada radiotelegrafia,a partirda Primeira
GuerraMundial,32as disputasse acirrarame a situaçãono Bra-
sil não se alterou:ao lado do TelégrafoNacionalpermaneceria
a solitáriae poderosaWestern,33em especialapósa revolução
de 1930,quandoas autoridadesdeterminarama nacionalização
das empresasprivadasnacionaisconcorrentes.34
Outro exemplode disputaenvolveriaa Westerne a Cia.
RádioInternacional,que levariaseisanosparaobterautorização
de prestaçãode serviçoderadiotelegrafianternacional,paravê-




32.O cabosubmarinocomeçaa não interessara estaépocadevidoaoseualto
custode instalação.A Westerntinhao raroprivilégiode dispordeestações
nasprincipaiscidadeslitorãneas,não precisavapagarterminalaoTelégrafo
Nacional,que exigiados novosinvestidoresque suasredesseconectassem
às da empresado Estado.
33.A Westernsealiariaao poderosoconsórciointernacionalqueseconstituíra
à épocaparaexploraro novo meio em todo o mundo.Dele fariamparte
a Western- soba denominaçãoCablesandWirelessLtd.;MarconiWireless
TelegraphCo.; o grupofrancêsda Cie. Généralede TélégraphieSansFils;
o grupo alemãoda Gese1chaftfür DantloseTelegraphie(Telefunken);a
TransradioInternacional;e o grupo americanoda Radio Corporationof
America(RCA). Estaaliançainternacionalpara exploraro serviçonoter.
ritório brasileiro a partir de 1919se daria sob a denominaçãodeCia.
RadiotelegráficaBrasileira(Radiobrás),que tentariae não conseguiriader-
rubar em 1921o impedimentolegal de ver a nova tecnologiaexplorada
por outrosque não a estatalTelégrafoNacional.
34. Funcionavama Agência Americana,com estaçõesem quasetodosos
pontos do territórionacional- fazia serviçosde imprensae particular;
AgênciaBrasileira,que faziasomenteserviçosde imprensa;S.A.RádioCru-
zeiro, que faziaserviçode imprensaparao sul do País;CiaTelephonica
Riograndense,queserviaparticularesno sul do País;e a CiaRadiotelephica




seusequipamentose ampliarsua rede.A imprensadenunciava,
por exemplo,em 1936,o fato de equipamentosimportados
paraas instalaçõesde PortoAlegre,Recife,Fortalezae Belém
permaneceremencaixotadosemuso (O Observador,mar.1940,
p. 70).A crisefariaas autoridadestolerarem,em 1939,medi-
anteum decreto(O Observador,n. 1.291),a possibilidadede
empresáriosprivadoscompetiremcom a empresaestatalnas
comunicaçõesao interior.Essegrito privatistaamplo ecoaria
maisforteaindaa partirdos anosquarenta,numareaçãoque




Tal namoroentreo Estadoe os capitaisexternosse esten-
deriaà novatecnologiaemergente,o telefone,cujasprimeiras
redescomeçarama ser construídasem 1879,à semelhançade
suaantecessora:servindo aos serviçospúblicos inicialmente
(Políciada Cortee Corpo de Bombeiros,principalmente).Esta
aproximaçãoprivadaao novo meio seriaigualmentetenso:o
redutoatraiao ardordos defensoresdo Estado.
O sistemade concessõesde telefones,que "aprovoumal"
devidoà inabilidadedo assentamentodos fios, às interrupções
daslinhastelegráficase de avisosde incêndioe aos danosàs
propriedadesparticulares,acabariasendomonopólioigualmente
daDiretoriados Telégrafos.Em 21 de abril de 1883,é expe-
didoregulamentosobreas tais concessõesque legalmentese
equiparavamà telegrafia.Temia-seà épocaque, uma vez in-
terligadosos dois serviços,o enviode telegramaspelaslinhas
telefônicascabassesendomotivode espionagempor particu-
laresinteressadosem interceptaras mensagens.
Eraforteo desejoda encampaçãoestataldos serviçosno
surgimentodaRepública,sendopor fim concedidoaosestados
odireitodeconstituíremlinhastelegráficas(e telefônicas,devido
àidentidadecomumdos serviços)entreos pontosde seuster-
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ritóriose entreestese os de outrosestadosaindanãoservidos
por linhasfederais.Os municípiospoderiamigualmenteintervir,
em razãoda autonomiaadministrativaque lhesfoi concedida.
O sistematorna-secrescentementecomplexo,portanto:
em 1877é instaladaa primeiralinha telefônicaligandoa loja
O GrandeMágicoe o Quartelde Bombeiros.3;No anoseguin-
te, começaa funcionara primeiralinha interurbanaentrea es-
taçãoda Estradade Ferro Paulista,em Campinas,e a estação
Inglesa, em São Paulo.36A rede telefônica começaa ser
construídaem 1879e o númerode aparelhosaumentanum
ritmosereno,37impulsionada1por um númerocrescentedecon-
cessionáriosprivadosque formavamno País empresasdeca-
pital majoritariamentestrangeiro.38
Na Repúblicaa Repartiçãoestáautorizadaa fornecerao
público telefoniaurbanae interurbana,em especialnasáreas
ondenão haviaconcessionárioprivado.As redesirradiavamde
35.A iniciativaaqui é dos estatistaslideradospor Capanemae suaRepanição
de Telégraphos.
36. Nestacidadeo telefonechegaem 1884,com a instalaçãodos primeiros
postespelaEmprezaTelephonicaCampineird,de propriedadedaFerdinand
Rodde& Cia. Na capitalhouveferrenhadisputaentrea ÁlvaresPereira&
Ciae a CompanhiadeTelégraphosUrbanos,de capitalnone-americano,que
anunciariaem8 de janeirode 1884a listade seusprimeiros22assinantes
(bancos,jornais,hospitais,órgãospúblicos).No diaseguinte,seriaa vezda
Alvarez.A listade assinantesprivadosincluíaa altaburguesiaemergenlena
época.
37.São instalados1.002aparelhosem 1883,chegando-sea 2.400em1885.O
lotal saltapara 10.782aparelhosinstaladosem 1889,estabilizando-seem
!Ornode 5.600aparelhos/anode 1903a 1906.Estamédiatriplicarianos
seis anos seguintes.
38.Em15denovembrode1879,D. Pedro11concedeaonone-americanoPaul
Mackie concessãopara implantar"o systemageral de communicações
Ielephonicasdo Rio deJaneiro". No ano seguinte,o tambémnorte-ame'
ricanoMorris Kohn - que instalarabondesno Rio deJaneiroe erasócio
deLeonRodde- instalariao primeirotelefonenareferidalojaO Grande
Mágico e recebe sua concessão para fundar a empresaTelegrapghla





tradasde ferrocomunicavam-sediretamentepor telefoneà es-
taçãotelegráficamaispróxima.O que explicao papelauxiliar
e coadjuvanteà telegrafiaque o telefoneexerceuno seualvo-
recerno Brasil,permitindointensificaro fluxo, ampliaro raio
deconversaçãopública,assimcomodar condiçõesde implan-




Surgeem 1880a já mencionadaCompanhiaTelefônicado
Brasil(CTB) que expandeseusserviçosa inúmerasoutrasci-
dadese estados,42marcandoa históriadas telecomunicações
39.Porexemplo,em 1890,o serviçotelefônicoda administraçãopúblicano Rio
deJaneiroerafeitopor 69 linhasespeciaisque convergiamparaum centro
montadono edifícioda Repartição,alémde 37 destinadasao Ministérioda
Guerra.O serviçotelefônicooficial da cidadetinhaem 1907cercade 680
aparelhos,que realizaram350.041chamadas.Estaredetinhaumaextensão
de 212quilômetros.A telefoniaprivadatinhaã época,no DistritoFederal,
2.800aparelhos.A seguirvinhamo Rio Grandedo Sul, com 2.536,e São
Pauloe pernambuco,com 613(RepartiçãoGeraldos Telégrafos,p. 104).
40.O caixeiro-viajanteé um dospersonagens-chavesnesteprocessocrescentede
interligaçãodasáreasisoladasdo territórionacionale do desenvolvimentodo
comércioda época,interiorizandoos produtose fazendoa conexãonuma
versãomodernados tropeirosdo medievo.O isolamentode certasregiõese
cidades(comoo casode Cuiabá)eratãograveque ascomunicaçõeseram
feitasviaMontevidéu,BuenosAires,Assunçãoe Corumbá.A Proclamaçãoda
RepúblicaseriaconhecidaemCuiabásomente24diasdepoisdo fato.Manaus
sóseligariaao sistemavia comunicaçãosub-fluvial,por meioda Amazon
TelegraphCompany,já que por superfícietornara-seimpossível.
41.Surgemà época,ainda, cabines públicas de conversaçãodestinadasa
assinantes.
42.Seriao casodascidadesde Salvador,Maceió, Porto Alegre, pelotas,Rio
Grande,Petropólise dos estadosdo paraná,Cearáe Maranhão.
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brasileirasa partirde então.A CTB se instalanumterritórioque
disporá,pouco depois, em 1886,de uma rede telegráficade
maisde 10mil quilômetrosde extensãoatendendoa 173loca-
lidades.Estasubsidiáriada canadenseBrazilianTraction,que
se nacionalizaem 1956e chegaa operar80%dos telefones
brasileirose os enlacesinterurbanos,faráduplacoma também
referidaCompanhiaTelefônicaNacional(CTN), subsidiáriada
norte-americanaInternationalTelegraphandTelephone(ITT),
que chegariaà décadade 1960comconcessõestelefônicasnos
estadosdo Rio Grandedo Sul e do Paraná.
Ou seja,a nação-continenteavançarasignificativamenteno
cabeamentode seu hinterland,marcandocomseusinala posse
do território.A telefoniaavançarialentamente,como veículo
paroquial,sendoincapazde suprirna horaexigidaa demanda
provocadapelo desenvolvimentoe pelaurbanização.A queixa
pelo sinal,é como se vê, doença-de-berço.
Crises
Em 25de maiode 1939,seriapromulgado decreto1.291,
que regulamentavaa exploraçãodo serviçoradiofônicono País.
















foraminúmeros,no decorrerda primeiradécadado novo sé-
culo,e foi fortea oposição.Por exemplo,em 1905reafirma-se
o monopóliodo Estadono serviçode radiotelegrafiao longo
dosrios do norte do País. Em 1903e 1905são recusadosos
pedidosdeJosé LibanioLamenhaLins de Souza,que desejava
concessãopor cinqüentaanos paraa construçãode estações
telegráficase "pelosystemaMarconi"no territórioe emcostas
daRepública,e de Henrique ChristianoRõhe, que desejava
interligarManause o Acre por radiotelegrafia.Recusafoi dada
tambémem 1905à AmazonTelegraphCompany,que queria
implantar"telegraphiasemfios" em sua zona de concessão.
Então, como hoje, a demandacrescentedos serviços
acabariasendodesestabilizadora.Por exemplo,a telegrafiade
pequenavelocidade,habituadaa suprira médiade 420mil te-
legramasno decêniode 1880,aumentaria,com a emergência
daRepúblicae na décadaseguinte,para 1,29milhão (Repar-
tiçãoGeraldos Telégrafos,p. 53). O comércioe a indústria
seexpandeme os fios telegráficosse sucedem,a tecnologia
importadase sofisticae o rendimentode palavrascrescede




Foi o queseviu tambémnasdécadasde 1940e 1950.Em
1943,ficouevidentea todosque a GrandeGuerraimporiaum
preçoao desenvolvimentodo setor.A crônicada épocafalade
umprimeiro"retardamentode umanovainstalaçãotelefônicano
RiodeJaneiropor faltade disponibilidadede rede"(O Observa-
dor,1956,n. 247,p. 60),devidoao fatode as empresasfornece-
dorasdeequipamentoHestaremdedicadasà satisfaçãodasne-
cessidadesmilitaresde seuspaíses.O materialera restritoe
43.Nosanoscinqüenta,em cada cem cruzeiros investidosem selViços telefônicos,
umterço(33%)destinava-seà importação(O Observador,1956,n. 247, p. 64).
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racionado.Nos anosseguintes,a frustraçãodos consumidores44
só aumentariacom as crisescambiais,que impediamgrandes
volumesde importação.4;Em 1956,estimava-sea demandare-
primidano País todo em 500mil linhasCibid.,p. 64).A densi-
dadetelefônicaera,comparativamente,baixacom 1,30telefones
por 100mil habitantesno Brasil,contra2,65em Portugal,5,71
naArgentina,6,88na Françae 32,21nosEstadosUnidos.O de-
batesobrea estatizaçãodosserviços,emdecorrência,aumentaria
Ccf.O Observador,n. 247,p. 64) com a percepçãocrescente,a
partirdessesanos,do papeldastelecomunicaçõesno desenvol-
vimento econõmico,o grandemotivo dos governos moder-
nizadoresa partirde então.Entreos problemasdetectadosestava
o péssimosistemade remuneraçãodos serviçosàs empresas
privadasconcessionárias,que se sentiamdesestimuladasquanto
a investimentosde médioe longo prazos.46
As periódicaslamentaçõese queixas47provinhamdessa
constatação.48A festejadaalternativabrasileirado autofinan-
ciamento,que a privatizaçãodos anosnoventase preocupou
em põr por terra,não foi, verdadeiramente,tãobrasileiracomo
44.No Rio deJaneiro a listade solicitantesde linhasera de 128milem1956.
Em cinco anosa cidadeprecisariainstalar245mil (ibid, p.64).
45.Porexemplo,a crisede 1953impediuqueo planode expansãopara
instalaçãode 100mil novaslinhasno DistritoFederalfossedesenvolvido.
46 De 1935a 1956,o índice de custode vida aumentarade 100para825,
enquantoa tarifa não chegaraa 240.Dados da época revelamqueum
posteaumentara54%,a gasolina,72%,o cabo,129%,o chumbo,160%,o
cimento,214%,os seletores,225%e o cobre,248%.Enquantoa tarifabá-
sicarepresentava17%do saláriomínimoem 1956,ela baixarapara2,5%.
47.É o caso,por exemplo,do verdadeirobalançoexistencialqueJoséJobimfaz
na revistaO Observador(outubro,1949,n. 165,anoXlV, p. 82-92;e novem-
bro, pg.76-109),em 1949,sobrea situaçãodo País no pós-guerra.O tom
permanecerápresenteaté os dias atuais:o "desaparelhamento"desua
infraestutura,faltadeenergiaelétrica,de estradas,de ferroviasetc.Comeste
mesmopaladaré o textomaisrecenteda revistaVeja,criticando,emsua




-se apregoa.A idéiade o consumidorfinanciaremparteou no
todo a instalaçãodos equipamentostinha sido aplicadacom
sucessonos anos cinqüentana Dinamarca,naFinlândia, no
México e na Venezuelae foi recebida com entusiasmoem
estadosbrasileiroscomoMinas Gerais,SãoPaulo e Paraná.
O referidojogo de sedução-e-repulsateve,em decorrên-
cia, váriosprocessos,momentose eventosque celebraramo
vigore a vitóriasempreparciale sempreprecáriade um dos
dois contendoresem luta.Tal choque deu-seigualmenteem
inúmerosoutrossetoresdecisivospara o futuro do País. É o
que explica a concessãode subsídios estataisao transporte
marítimodo LloydBrasileiroe à Panaire à Condorno transpor-
te aéreona décadade 1930,oportunidadena qual o apelo
estatizantencontracampofértilparase expandire que envol-
veriaumareaçãoà fragmentaçãoda malhaferroviáriado País.49
Estediscursoideológicoincluíaargumentosdo tipode que
a formade financiamentoutilizadono fim do séculopassado-
"investimentosde grandescapitaisprivados,de famíliasricasou
deconcentraçãode economiasde burguesesremediados,forman-
doas sociedadesanônimasparaa exploraçãode transportes
marítimose ferroviários,canalizaçõesde águas,esgotose gás





comoseveráadiante,estaé a épocada expansãodo setorcominvestimentos
quechegarama 1,05%em 1975e a 1,44%em 1976.(Mattos,1977,p. 3).
49.O Clubede Engenhariadebatiaintensamenteo assunto,emespecialapóso
empréstimoconcedidopelo governoparasalvarda falênciaas empresas
Leopoldinae Great\Vestern.O atrdsoeradenunciadoã exaustãoe animava
osdebatespúblicosda época.Entreasevidênciasdo atrasoestavamos sis-
temasdefinanciamentopamo desenvolvimentoda malhaqueutilizavampro-
cedimentosamericanosdo fimdo séculopassado,entreelesos denominados
sistemasPhiladelphiae o NovaYork. Hoje, tal processofoi revertidoe as
ferroviasestãoigualmentevoltandoa mãosprivadasnacionaise estr,mgeirds.
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vador,fev. 1937,p. 67)- não encontravamaispossibilidades
de subsistir.A intervençãodo Estadoeraa alternativa"substi-
tuindofundamentalmentea iniciativaprivadaem todasas for-
masde atividadeinteressandoa realizaçãodas necessidades
públicas"(ibidem).50
E à semelhançada frustraçãocom a ofertade serviçosde




relaçãoao tremelétrico,ao aviãode passageiros,ao telégrafo
semfios,aosnaviosrápidos,aosônibusde luxo,aoscaminhões
"possantes"e ao telefoneautomático),51canaisde comunicação
de todosos tipos- à semelhançada demandacontemporânea,
dispostaa romperas barreirasdo tempoe do espaçoY
Na década de 1940, a metáfora é biológica - as vias de
comunicaçãoeram para a nação o que as veias são parao
corpo humano.Elas
50.Na ediçãode setembrode 1939(n. 44,ano IV), era denunciadoo extra-
ordináriodéficitdasestradasde ferro,classificadonaoportunidadede"de-
sastre".Seriamotivoparaque fosseamplificadoo clamorpelaunificação
e nacionalizaçãodas ferrovias.(p. 130).Em 1940,estalinhade denúncia
da fragilidadedas viasde comunicação(conceitoque à épocasereferia
às estradasde ferro e rodovias)continuava.O Observadorcontabiliza
construçãodasvias férrease constataque em 1936somente1.681metros
estavamsendo construídasem 28 estradas.
51.Em 1928,SãoPaulorecebesuaprimeiraestaçãoautomática.O equipamen-
to, fornecidopelaAutomaticElectricCompanyde Chicago,foi considera.
do, à época,o maiorPABX da Américado Sul,comcapacidadede800li.
nhas.No ano seguinte,seria instaladoum segundoequipamentoe o pri-
meirodo RiodeJaneiro,o maiordo Brasil,com7.500linhas.Acabava
pouco a pouco o "número,faz favor",pedidoque se faziaà telefonista,
personagemreverenciadanas crônicasda época.
52. O Observador(n. 53,ano V, 1940)faz um balançocompletoda infra-es-
truturae das"vias"existentesno País.Afirmaqueo Brasilpossuíaem1937
um totalde 173.324aparelhostelefônicos,queserviam134.663assinantes.
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unificavam1...]pensamentose 1...]costumes,no intercâmbiode idéias,
possibilitando açõese reaçõesconjuntas,nos momentosem que é
necessárioreunirtodoum povo em tornode umarealizaçãocomum(O
Observador,jun. 1946,n. 53,p. 30).53
A crençaascendente rade que a soluçãodos problemas
dedesenvolvimentoexigiaa açãodesinteressadado facilitador54
público que se habilitaraà tarefade coordenaras fontesde
produçãoe distribuição,assistênciatécnicae financeira.E afir-
mavaem 1949que tal desenvolvimentosó ocorreria com a
melhoriado sistemade comunicações(nostermosda época,ou
seja,o binômio transportee telecomunicação),em especial
apósa vitóriados estatizantes55que preparavamnessaépoca
osPlanos,a operacionalizaçãoda crençaem açãopolíticapara
a viaçãoférreae fluvial, o transporterodoviário,56a moderni-
zaçãodos portose a telegrafia.
Tal disposiçãoapostavae tinhafé na burocracia,fé perdida
aolongo do tempoe nunca unânime,como se vê ao longo
destanarração.O quepermitiuo balançarda gangorrano sen-
tidoinverso,com'amudançado tempoe de suascrenças,cul-
53.Estediscursoreflete,na verdade,a ideologiaemergentedo EstadoNovo
e queseriaassimiladapelos doutrinadoresda EscolaSuperiorde Guerra.
54.Estetermoprocurasersemânticae ideologicamenteneutro.Os discursos
políticosao longodo tempodiabolizaramas palavrasao tratardo temada
açãogovernamentalna esferaeconõmica.
55.Nocasodas ferrovias,tinhamsido encampadasa LeopoldinaRailway,a
GreatWestern,todasas estradasde ferro, com exceçãodas Companhias
Paulistase Mogianae Sorocabana.
56.De1930a 1956,o governoconseguiriaconstruir,na verdade,somentemil
quilõmetrosde estradasfederaispavimentadas.Com o plano de Jusceli-
noKubitschekde levara capitalparao centrodo País,o temadascomu-
nicações(aindaentendidasno sentidoestritode viasde transporte)seria
aindamaisdebatido.O acessoa Brdsíliapor terraerddificílimo.Em época
dechuva,atolava-secomfacilidade,e a via aéreaera a únicasegurapara
alcançara região,o que se faziacom aparelhosmilitares(O Observador,
seI.1956,ano XXI, n. 247,p. 92; n. .249,p. 88).
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minandocoma cenamaisrecentee maisespetacular:o nocaute
obtido pelos privatistassobre os que vêemcom suspeiçãoa
divisãodo universonão maisem pátriasmasemmercados.;7
No casodas telecomunicações,que processos,momentos
e eventospropiciaramtal alteraçãode rumos?
Processose momentos
Os processosrecém-referidosestãona memóriae perma-
necemvivosentrenós:a) os capitaisestrangeirosãoatraídos
aosnovosmercadosmilionárioscriadospelasnovastecnologias
de comunicação;b) gera-sede imediatoa disputapor tarifase
o domíniocompetitivodos mercadosentreo órgãoestatale a
empresa;c) onipresenteestáo olhargeopolíticono setorcom
referênciasà interiorização,culturanacionale domínioconti-
nentaldo território brasileiro;d) há sempreum períodode
indecisãoe o aprendizadono usodosnovosmeios(é o quese
vê com a cabodifusão,hoje; é o que se via com a telefonia,
então)e, finalmente,e) a regulamentaçãodo setor revela-se
57.É o casodeJorge Boaventura,conselheirodo Comandoda EscolaSuperior
de Guerra,que reclamada globalização,do domíniodascinconaçõesmais
ricasno Conselhode Segurançada ONU e que vê com suspeiçãoo do-
mínio culturalcrescentede tais nações.Posiçãosemelhantefoi defendida
pelo tenente-brigadeiro-do-arSérgioXavierFerolla,comandantedaESG,
em declaraçõesã Folha deS. Paulo 05/03/94), ao afirmarquea grande
maioria dos militaresencaravacom preocupaçãoa possibilidadedeo
Congressorevisorderrubaros monopóliosestataisdo petróleoe daste-
lecomunicações,em especialo tronco centralda Embratel.Outrosdois
generaisvocalizarampontode vistasemelhante.O primeiro,CarlosMeira
Matos, se opõs aos novos conceitos de soberanialimitada(d. Escola
Superiorde Guerra,anoX, n. 29,1994,p. 33)e OswaldoMunizOliva,ex-
comandanteda ESG (d. EscolaSuperiorde Guerra,ano XII, n. 32,1996,
p. 165),vê uma mão invisível a empurraresteprocesso.Ele descrêde




Armadas,é silenciosa,mas,comcerteza,nào é omissa,nemdesatenta."(A




Entreos momentosdecisivosde mudançade rota está
(1) a revoluçãodesenvolvimentista,estatizantee nacionalista
das telecomunicaçõesbrasileirasiniciada a partir dos anos
quarentae (2) vitoriosa nas décadasde sessentae setenta,
períodossucedidos pela (3) crise atual, dos anos noventa,
igualmentede tonalidadeprogressistamasque sepulta,pelo
menospor enquanto,o fervor populistae dos quartéispelo
seu controle estatal e nacional, em especial da telefonia,
tecnologiaque sempre se constituiu no campo de batalha
preferencialdessescontendores.;8
A evoluçãorecentee atentaao temadastelecomunicações
desenvolveu-secom lentidãosupreendente,o que revelaque
sua incorporação à agenda política deu-se por motivos
exógenosbemclaros,entreeleso nascimentode Brasílianum
cenáriode isolamentofísico,e a crisecrescenteno fornecimen-
todosserviçostelefõnicosque ameaçavamentrarem colapso
à medidaque a economiase desenvolvia.
Por exemplo,emborao motivodecisivodo governode
JuscelinoKubitschektenhasido a prosperidade,entendendo-
seentãoa preservaçãoda soberaniapor meio do desenvolvi-
mento,;9o temadas telecomunicaçõesé surpreendentemente
marginalem seu Plano de Metas da época. O mesmotinha
ocorridocom seu antecessor,Eurico GasparDutra,que nada
previrano seu Plano Salte.
58.Naradiodifusãoa disputafoi sempremenor,aceitando-seo paradigmada
propriedadeprivadae nacionaldos veículos.
59.O temagalvanizaa atençãoe os debatesda época.Entreos teóricosrefe-
ridosnestesanosestavaW.\V.Rostow,professordo MIT, queteorizavasobre
o desenvolvimento.Suafórmulade cincofaseserddivulgadae respeitada.
Sãoelas:a sociedadetradicional,as condiçõespréviasã decolagem(take-
olj), a decolagem,a marchapara a maturidadee a era do consumode
massa.Tais imagensserviramde referênciapara inúmerasaçõesgoverna-
mentaisdesdeentão.Cf.Aron, Raymond(A teoriado desenvolvimentoe os
problemasideológicosde nossotempo- CadernosBrasileiros,anoV, n. 3).
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A administraçãoJK só se manifestariasobreo temaobri-
gado pela crise que eclodecom a telefoniano DistritoFede-
ral, a partirda renovaçãoda concessãocom a CTB, em 1953,
e o descumprimentodos planos de expansãoda redeocasi-
onado pelas baixas tarifasconcedidaspela municipalidade.
Uma comissão examinaria em 1957a situação nacional e
enviariasuasconclusõesao EstadoMaior dasForçasArmadas,
como subsídioao seu estudosobre as comunicaçõesparaa
nova capital.60Umacapitalque romperiao cercoda distância
com uma redenacionalde telex,um sistematelefõnicourba-
no de qualidadee finalmentecom a instalaçãode um tr0!lco
de microondascom 120canaisde voz entre Brasíliae o Rio
de Janeiro passandopelo Rio de Janeiro.
A mobilizaçãoemtorno do desenvolvimentoda telefonia
dariaum primeirosaltona burocraciaestatalno fim do governo
JK, quando é aprovadalegislação,em 1959,dando isenção
alfandegáriaparaa importaçãode peçase materiaisparafabri-
cação de centraisautomáticasa seremutilizadasno serviço
público.No ano seguinte,novosincentivosserãodadosparaa
implantaçãode fábricasde equipamentosde comutaçãotelefô-
nica,o que atrairiaempresasestrangeiras,entreelasa Ericson
(sueca),a Siemens(alemã),a StandardElectric(subsidiáriada
ITI) e a AutomaticTelephonesof England(ATE).
A tendênciaparao estudoe a avaliaçãodo temasein-
tensificano governodeJânio Quadros.Sessentadiasapóssua
posse,o novo presidentetemem mãosum dos maisamplos
estudosdo setore que consolidaa tendênciado novotempo:
a centralizaçãodo serviçode supervisãodos serviçostelefô-
nicos. Politicamenteera uma respostaa CarlosLacerda,que
assumirao governodo Estadoda Guanabara,recém-criado,e
que já nomearaumacomissãode intervençãona CTB,entào
acusadade esconderseusbons resultadoseconômicospara
60. Conformerelatao ex-ministrodas ComunicaçõesE. QuandtdeOliveira
0992, p. 39).
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não investirem telefonia.Com estamedidao novo estadoda
Guanabaraanuncia-secomo uma espéciede laboratório de
experimentaçõesde políticas relativasàs telecomunicações,
dando guarida ao espírito do novo tempo, que desejava
enfrentamentoem buscade maiseficiênciano setor.Temiao
governo federal que Lacerdapudesse, com isso, tornar-se
donatáriode um sistemaverdadeiramentenacionalde teleco-
municaçãoface à presençada CTB em todo o território.
Tais idéias emergentes,entre elas as produzidas pelo
EstadoMaiordasForçasArmadasCEmfa)no referidoestudodo
problemadas comunicaçõesda nova capital com o restodo
Paísaindano governoJK, seriamfinalmenteconsolidadasno
novoCódigoBrasileirode Telecomunicações.Como passoin-
termediário,Jânio criaria em 1961o Conselho Nacional de
Telecomunicações,com presençasignificativade militares,para
darandamentoaos estudosdo Emfa, o que ocorreria até a
chegadado governoJoão Goulart.
Tais eramas primeirasevidênciasde que os temposti-
nhammudadonum duplo sentido.O primeiro,as telecomuni-
cações,por sua face comercialmaisexposta- a telefonia-,
convertera-seem temapolíticoexplosivo;e, segundo,sua ine-
ficiênciahistóricanão poderia maisser desconsideradapela
autoridadefederalque adotao discursonacionalista.
Os passosqueseguemsãofortese segurosna direçãoda
encampação,nacionalizaçãoe federalizaçãode todasasempresas:
a) O plano de governodo curto regimeparlamentarista
lideradopor TancredoNevespossuíaum capítulosobretele-
comunicaçõesque apontava,entrevários elementos,para o
entrosamentovia microondasdas redes;
b) O Conselhode SegurançaNacionalse pronunciasobre
acrisedos telefones,afirmandoa necessidadeda presençado
governofederalna fiscalização,coordenaçãoe atémesmona
execuçãoda políticade expansãoa fim de constituirumarede
quecobrissetodoo território.Sugerea encampaçãoda CTB, da
CTNe da Radional;
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c) o consultor-geraldaRepúblicaprevêa repercussãoin-
ternacionalnegativade tal medidae sugerea soluçãonegoci-
ada na comprade tais empresas;
d) Tancredo,como presidentedo conselhode ministros,
coloca sob jurisdiçãofederaltodasas empresasde telefonia;
e) No Rio Grandedo Sul, comose veráa seguir,o gover-
nador LeonelBrizola desapropriaa CTN;
O O BNDE apóiaa federalizaçãoe pedea instalaçãodo
sistemade autofinanciamentoparadesenvolvera redetelefônica,
dandoa entenderque tal expedientenão deveriaser utilizado
pelasempresasprivadasem atividadeno setorno País (o que
contradiza experiênciabem-sucedida,à época,deobteremprés-
timo compulsóriode todosos usuáriosda redetelefônicade
Vitória,ondea CTB criou a CompanhiaTelefônicado Espírito
Santos(CTES).Tais usuáriosreceberamdebênturesresgatáveis
emvinteanos.No mesmoEstadoa CTB criariaoutrasubsidiária
menor,a CompanhiaTelefônicade Minas Gerais(CTMG) que
admitiriaa participaçãode capitaissubscritospor pessoasfísicas.
Em 1953,tinha12mil acionistas,convertendo-se,à semelhança
da Guanabara,emoutrocampode experimentação,emborano
sentidoprivatizante.A CTMG acabariaacolhendotodasascon-
cessõesque a CTB detinhano Estado);
g) Na Guanabara,Lacerdalançaa Cetel(CompanhiaEs-
tadualde Telecomunicaçõesda Guanabara)paraatenderasre-
giões do Estadosemtelefoniaou onde ela eramanual;6J
h) Em 1964,a densidadetelefônicapermaneciaconstran-
gedora,ou seja,1,23por 100mil (Oliveira, 1992,p. 56).
61.A CTB cobriacom redeautomáticasomenteo centroda cidadee osbair-
ros maispróximos.O restante,cercade 80%do Estado,eraservidopor
algumaspoucaslinhas.O serviçoa magnetoera de péssimaqualidade.A
eficiênciada Cetelao instalar15.495telefonese numritmosuperiorada
CTB seriaumavitóriapolíticada novaforçaemascensãonaépoca.Noen-
tanto,mesmocom estaexpansão,somente5%do Estadoseriaatendido




Entreos eventosemblemáticosdo tensoe ambíguorelaci-
onamentodessacriserenovadado nacionalismoestatalbrasileiro
como capitalexternoestãoasjá mencionadasencampaçõesda
CTN,no Rio Grandedo Sul, e da CTB, na Guabanara.
A americanaITI é a vilã de umacrõnicanacionalistaque
narraa expropriaçãoe encampaçãoda CTR (CompanhiaTele-
fônicaRiograndense),de propriedadede sua subsidiáriano
Brasil,a CTN, pelo governadorLeonelBrizola,que criariaem
30de dezembrode 1960a CRT (CompanhiaRio Grandensede
Telecomunicação),62coincidentementea primeiraempresado
setora ser agora parcialmenteprivatizadapor empresários
espanhóisaliadosa gaúchos.63E a encampariatotalmenteem
1962,apósum períodode negociaçãoe desacordocom a CTN
sobreo valor dos bensda empresa.
A queixaeraa usualdaquelestempos:poucadisposição
dosproprietáriosestrangeirosemexpandira redee em investir
recursospróprios - dando a sensaçãode que vieram para
explorare sugar,simplesmente.
Desde1961,o temase converteraem polêmicainterna-
cionalcom a embaixadaamericanaintervindo no caso. As
autoridadesde Washington rebelaram-secontra a ação de
Brizola,taxandoos valoresda desapropriaçãode injustos.João
GoulartseriaadvertidopessoalmenteporJohn Kennedydurante
avisitaque o presidentebrasileirofazia naquelemomentoà
capitaldos EstadosUnidos.
62.A disputagiravaem torno do valor da expropriação.O governadoresta-
tizariaaindaem 1959a Bond& Share,fornecedorade energiaelétricapara
o Estado.Tais açõescausariamenormefontede atritoentreos governos
deJohn Kennedye João Goulart,comose veráa seguir.Seriaa fonteori-
ginaldo desgasteentreo regimetrabalhistae os americanose a origem
daoposiçãoque o governoamericanofariaostensivamenteao regimede
Goulartem 1964,enviando às costasbrasileirasnavios de guerra para
apoiarcommuniçãoe combustívelos revoltososque deporiamo regime.
63.Trata-sedo Grupo RBS.
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Por fim, o Bancodo Brasil concederiaum empréstimoà
ITI, numvalorde 7,3milhõesde dólares,ou seja,poucoacima
do equivalenteà avaliaçãooriginaldosperitossobreos bensda
empresa,comoformade equilibraras pressões.Metadedesta
somaseriareaplicadana StandardElectricdo Brasil.Ficouacor-
dado que o restantedo débitopoderiaserpagoatéque a ITI
recebessea indenizaçãopeladesapropriaçãoda empresagaúcha.
A partirdaí estecapítuloé permeadopor cenasextraor-
dináriasde malabarismoscontábeis,entreeles,a negativada
CTN emverseusdébitoscomo Bancodo Brasilreajustadosde
acordo com os índices da inflação, na disputa em obterdo
governodo Rio Grandedo Sulo valorde 11milhõesdedólares,




da ITI em corrigirestevalorpela desvalorizaçãocambiale de
ver congeladoseudébitoemcruzeirosno Bancodo Brasil.
O temase complicaria ainda mais com a decisãodo
governodo Paranáem seguiros passosde LeonelBrizola.O
governadordesseestado,NeyBraga,criatambémumasocieda-
de de economiamista,a Telepar,para explorartodososser-
viços telefônicos,tendo a ITp4 concordadoemvenderseus
bensem 1965.Como sempreocorria nestasocasiões,o desa-
certosobreos valoresfoi total.Começariaa concorrênciaentre
a concessionáriaCTN, que se recusavaa cederseusdireitos
apósencerradoprazolegalde seusserviços,em 10deabrilde
1965,e a novaTelepar.Os diplomatasamericanostambémaqui
interfeririam,aguçandoa oposiçãonacionalistaqueviamem
tais atitudeso bigstickem ação(Oliveira, 1992,p. 313).
O impasseseriapor fim resolvido,comintervençãofederal
e após intensasnegociaçõessobre os valoresdevidospelos
64. A empresacomeçariaa atuarnaqueleEstadoem 1936.
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americanosao Bancodo Brasile pelosgaúchose paranaenses
aosnorte-americanos,num acertode contasgeral.Em Nassau,
nas ilhas Bahamas,seriarealizadoem 16de junho de 1967a
trocade documentosque poriafim à erado capitalestrangeiro
nastelecomunicaçõesdos dois estados.
A CTB tambémcairia vítima não só do nacionalismo
que reagiaultrajadoàs remessasde em média5 milhõesde
dólares(Oliveira, 1992,p. 244)a título de juros (apesardos
alegadosprejuízos), em pagamentode um empréstimoque
a matrizlhe fizera em 1948,mastambémda disputapolítica
entreo governoda Guanabarae o federal,que reageà ação
de Lacerdae federalizaa empresaem 1962.Estadisputase-
ria levadaaos tribunais e só se encerrariaem 1966com a
criaçãoda Embratel.
A fontedestacontrovérsiade brasileiroscom a CTB foi,
emessência,a mesmahistóricae já referidaqueixa nacional:
a perenefrustraçãopelafaltade investimentose ampliaçãodas
redestelefônicas.Poucasempresasde capitalnacionalestavam
envolvidascoma telefonialocal.Os serviçosinterurbanoseram
precáriose realizadospor meio da CompanhiaRádio Interna-
cional(Radional),a referidasubsidiáriada ITI. Algunscircuitos
derádioem onda curta foram colocadosem operaçãopara
serviro tráfegoentreo Rio de Janeiro e Porto Alegre e Boa
Vista.Os telegramasWesternpermaneciamcomoos maissegu-
rosmeiosde comunicação.E os cabos submarinos,como a
formamaisusualde se estabelecercomunicaçãointernacional
(tambémvia Radional,via Radiobrás,subsidiáriada RCA Victor
americana,via Western,via Italcabee via Sudam).
Foi estedesgasteque levariao governoda Guanabaraa
encampar,comoreferido,pouco antesda açãodo governador
gaúcho,a CTB, de capitalcanadense.O que se temé o cenário
deumadupla crise - a de infraestruturae a de escassezde
serviço-, o queensinaumalição históricaaos investidoresde
além-marque redescobremas belezasdos mercadostropicais:
filafazmale despertaa ira dos consumidores.
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Cabelembrarquea ITI adquireo controledaCTN no Rio
Grandedo Sul em 1927,na fasede expansã065destatecnologia
no Estado,que já em 1917possuíaa segundamaior rededo
País, com 10.368aparelhos.66Taisconcessõesa capitaisestran-
geirose nacionaismarcarama trajetóriadas telecomunicações
brasileirase tinhamse convertidoem temade controvérsiade
primeiragrandeza,emespeciala cadanovo pedidode reajuste
das tarifasdas empresas.O estabelecimentodessastarifasé,
como já referido,um capítuloa parte,verdadeirodinamitepo-
lítico, pois dependiada concordânciaora da municipalidade,
ora do governodo Estado,que relutavaem cederfaceao im-
pactoeconômicosobrea populaçãoe ao preçopolíticoquea
Autoridadeacabavapagando.67
Comoassinalado,emplenaeraJK a telecomunicaçãoain-
da não se converteraem atividadeatrativaao empresariado
nacional,que revelavadesatençãoe desinteressesurpreendente
65. Tal evoluçãocessarianos anostrinta,devido ã crise internacional.A in-
dústrianacionalde equipamentosparao setorera incipientee a impor-
taçãoseriagravementeprejudicadacom a eclosãoda guerra.Igualmente
dobravamos preçosda assinaturabásicado serviço.
66. Isso representava26,06do totalde telefonesno Brasil.,Somenteo Distrito
Federalsuperavao Rio telefones(Barboza, 1995,p.14),
67. É o que se vê, por exemplo,em São Paulo, em janeiro de 1938.A CTB
pede aumentodas tarifasà prefeituralocal. Ela cobrava30$000pormês
dos particularese 60$000dascasascomerciais.A empresaqueriareajuste




de 200e de $150às demaisacimadestelimite. Ou seja,os profissionais
liberais só poderiamfazer três ligaçõespor dia dentroda mensalidade
básicae os homensde negóciocinco. Equipamentosde mediçãodascha-
madasestavamsendoimportados.A repercussãofoi enormee o contrato
assinadoem 1926entrea concessionáriae a prefeitura,que já despertara
as emoçõespúblicas,foi maisumavez debatido.As empresasalegavam.
como era usuale repetidoà exaustãopor todasas demaisempresasdo
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pelo setor.6BÉ o que mostrao fatode a concessãoda CTB ter
vencidoem 26 de abril de 1956e nenhumaoutraempresa,a
nãoser a própriaCTB, ter se apresentadopara concorrer.69
Os nacionalistas brasileiros, inspirados numa era
marcadapela hostilidade aos investidoresexternos,ganha-
riamespaçoe impulsionariamo Estadoe seusrepresentantes
políticos a, inicialmente, disciplinar o setor e, adiante, no
momentocerto, a estatizaras 1.200empresasde telecomu-
nicaçõesque atuavamno País.
Antes disto, porém, viver-se-ia uma fase de transição,
híbrida,de pressõese contrapressões.É o que explica, por
exemplo,a insistênciada CTB em permanecerviva, como um
fatora serconsideradono cenárioda telefoniadaquelesdias.70
setorna épocae atérecentementeatémesmopelo sistemaTelebrás,que
o lucro auferido era insignificante.Além disso, o câmbio dificultava a




de cincoem cinco anos.Estacriseera a regrae os conflitosdominariam
a cenapúblicabrasileiraaté os anos sessenta.
68.O empresariadoacordacomo affaireCTB e se lançaao esforçode evitar
sua estatização. Os empresários sugerem a criação de uma holding - a
Telefonesdo Brasil- parasucedero capitalestrangeiro.As negociações
queo empresariadorealizapor meio de ThemistoclesMarcondesFerreira
chegama um impasseporqueo governoGoulartmanifestaseu interesse
emcontrolara empresapor razõespolíticase de segurançanacional(Oli-
veira,1992,p. 244).
69.A remuneraçãoferecidacairiavertiginosamentedesdea décadade 1940
à de 1960,representando19%do saláriomínimoem 1942e somente3%
em1961,fatoque pode explicarparcialmente stedesinteresse(Barboza,
1995,p. 20).
70.Obriga-sea implantar300mil terminaiscom recursosobtidosdiretamente
dosusuáriose de umasobretaxade até50% cobradados assinantes.Uti-
liza-seaindao sistemade contratospor administração,pelosquaisos usu-
áriosse cotizamna comprade equipamentos.
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Outra iniciativatípicadessafaseintermediáriae híbridaé
postaem práticaemMinas Gerais.Como referido,a rede da
CTMG, propriedadeda CTB, é vendidaao governolocal, que
estadualizaas telecomunicações.
No governofederal,e apósa instalaçãodo novo regime
militar em 1964,a intençãoclara era de nacionalizartodo o
sistema.Tal atitudeestavasob forte influênciada doutrinada
EscxolaSuperiorde Guerrae os pareceresde diferentescomis-
sõesconstituídaspor generaise coronéisreferia-seà necessi-
dadeda tomadade decisõesnestadireção,o que ocorreriaa
seguir com a comprada CTB71e a criaçãoda Embratel.
Antes,porém,há um esforçomal-sucedidode pelo menos
quatro grupos privados nacionais de adquirir os bens da
BrazilianTractionno País,em negociaçõesque durarammais
de um ano e com largarepercussãona imprensa.
Depois dessejogo de empurra-empurra,chegariaa hora
da tomadade decisões:a unidadeda CTB seriamantida,ape-
sar das pressõesno sentido de dividi-Ia (como queria São
Paulo para, assim,preservaro seu feudo intacto);a compra
seria realizadaem marçode 1966,com os bens passandoao
controle da Embratel.72
A partirde então,o governofederalvencedorassumiria
dura tarefade tiraro Paísdesseatoleirohistóricode carência.
A era do Estado
É estafrustraçã073e o ambientenacionalistaqueexplicam
não só as emblemáticasencampações,mastambéma entrega,
71.SegundoOliveira,0992, p. 251),a CTB detinhanestaoportunidadecerca
de 170concessõeslocaise operava800mil telefonese tinhapedidospard
mais600mil.
72. A empresacanadensereceberiao valor de US$ 96.315.787,00(Oliveira,
1992,p.262).
73.Por exemplo,em 1961,PortoAlegretinhaumaredede 14.800telefonesparJ
umapopulaçãode 641.170habitantes.Comparativamente,Minneapolis,nos
EstadosUnidos,com 650mil, tinha200mil linhas(Barboza,1995,p.21).
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ao CongressoBrasileiro,do Código Brasileirode Telecomuni-
cação,em 1957(que seriaaprovado,comoreferido,em 27 de
agostode 1962),pedrafundamentaldo novoparadigmaque se
aproxima:nacionalistae estatal.Tentavapôr um ponto final na
ambigüidadevigentedesdeos temposdo Império.Como assi-
naladoanteriormente,já naquelesdiasse afirmavaque o regi-
mede exploraçãoda telegrafiadeveriaser do Estado,o que
acabounão ocorrendo, ficando os empresáriosgeralmente
estrangeiroscomasáreasde rentabilidade.Caberiaao Telégrafo
Nacionalarcarcom o ônus de atenderregiôesinterioranas.
Cabelembraraindaque, em 1881,o imperadortentaria
pôr fim a taisdúvidas,ao emitiro seu famosoAviso aos Pre-
sidentesdas Províncias,no qual afirmaque a telefoniaseria
tratadacomoa telegrafia,ou seja,o domínioseriaestatal.Tal
aviso resistiria, no entanto, somente até o ano seguinte,
quandojá se autorizaa concessãodo novo serviçoa interes-
sadosprivados.
Como referido, em 1891,a República dá aos estados
autonomia,inclusiveno tratodas telecomunicações.A conse-
qüênciafoi a multiplicaçãodos serviçosnumarede confusae
poucooperacional.
A radiocomunicaçãotambémficarianasmãosdo Estado,
enquantoque a telefonia,após a Revoluçãode 1930,seriade
suacompetência,podendoele cederosserviçosinternacionais





entanto,a situaçãopermaneceriatensae confusaatéa sanção
donovoCódigoem 1962.
A crônicadas açõesestatizantes,nacionalistase desen-
volvimentistasconstitui,a partirdaí, capítuloà parte,faceao
dinamismoimprimidoao setor.O Códigodisciplinaa telefonia
nacional,colocando-asob o controledeliberativodo Conselho
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interligariamtodosos estados;a primeiraestaçãoterrenade co-
municaçãopor satélite;o MinistériodasComunicações74(967);
e o sistemaTelebrás(972), quepassaa controlartodasas con-
cessionáriasregionais.7;As açõesdeempresastelefõnicasestran-
geiras,comoa CTB, seriamtodasadquiridase nacionalizadas.
Em 1971,é lançadoo Bracan,cabosubmarinoligandoo
país às IlhasCanárias,ondese interligaà redeinternacionalde
cabossubmarinos.Os investimentosno setoralcançama marca
de 3,28%do PIB em 1975(revistaTelebrasil,jul/ago1977,p. 3).
As estimativasdo 11Plano Nacionalde Desenvolvimento




Expande-sea indústriade equipamentospara o setor,
levandoà nacionalizaçãode 35%dasempresase 45%dasjoint
ventures,correspondendoà propriedadede 80%dasmesmas
(Sino Azul, ano 58,n. 408,1985,p.39).
A era da privatização
Os anosnoventatestemunhamumavastoplanoestratégico
do novo governo para o setor,que se revelaabsolutamente
conscientedo papel que as comunicaçõesdesempenhamno
mundo moderno.Era temponão só de se superaressacrise
histórica,que se aprofundaracom a recessãodos anosoitenta
74. O MIC ahsorveo Contei, o Dentel e a Embratele o Departamentodos
Correiose Telégrafos,que em 1969passaã condiçãode empresapública.
75. Com algumaspoucasexceções,como seriao caso da CRT gaúcha.
76. Em 31 de dezembrodaquele ano a Telehrás tinha instalado2.501.000
telefones(Segurançae Desenvolvimento,ano XXIV, n.161,1975,p. 91).
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(obrigandoa Autoridadede entãoa confiscaros recursosdo
FundoNacionalde Telecomunicaçõesque ajudavamnos inves-
timentosde infraestruturade telecomunicação),comotambém
de recuperaratrasostecnológicosgraves.O novo plano, de
amploespectro,envolveaçõesmultifacetadas,que incluema
competiçãona exploraçãodos serviços,com "intensaparticipa-
çãode capitaisprivadose implantaçãodo cenáriode transição
paraprivatizaçãointegralda operaçãodo setor"(Ministériodas
RelaçõesExteriores,1998).
Os investimentose as alteraçõesradicaisrealizadastinham
elevadoa densidadetelefônicapara 10,40terminaisem 199677
e previampara2003umadensidadetelefônicade 23,2aparelhos
fixose 13,4móveispor 100habitantes(MIC). Foramaindaes-
tabelecidosinúmerosplanose regulamentações,quetornaramo
setornum dos maisatrativospara os investimentosprivados,
estimados,comoreferidoanteriormente,m43,2bilhõesde reais
até1999e 91 bilhões de reaisaté2003,pelo Paste,um salto
extraordináriodos3,5bilhõesde dólaresinvestidospelaTelebrás
anualmente que passarama 8 bilhõesde dólaresem 1997.78
O cabeamentotomaassimimpulsoe preparao País para
entrarna Era de Informaçãomaisbem-equipado.79Em abrilde
1997,o Brasil já tinha 73 cidadescom algumaconcessãode
77.Nesteano o País tinha 13,4milhõesde terminaise 800mil telefonesce-
lulares,360mil telefonespúblicosatendendoa 19.100localidades(Minis-
tériodasRelaçõesExteriores,1998).
78.As estimativaspara o próximo século foramfeitos pelo Ministro Sérgio
Mota(Jornal do Brasil, 28 mai 1997,p. B-9). Estesrecursosestãosendo
investidosemaçõesque incluema digitalizaçãoda redede telefoniacon-
vencional,a digitalizaçãodo sistemamóvelcelular,a ampliaçãoda rede
defibrasóticas(de 37 mil para60 mil quilômetros),a implantaçãoda Rede
Nacionalde Alta Velocidade(que dá suportepara serviçoscomo os de
multimídia),a ampliaçãoda RedeInteligente(quedá suporteparaserviços
comoos do tipo 0800)e a ampliaçãoda capacidadede acessoã Interne!.
79.O documentoacimareferidoapresentaumalistaimpressionantede realiza-
ções,quedãoa sensaçãode queo Paísestárealizandoum saltoqualitativo
nasuperaçãodo gaptecnológicoqueo separadasnaçõesmaisdesenvolvidas.
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tevê paga,umprimeiroe significativopassodesdea adoçãoda
Lei do Cabo,aprovadaemjaneirode 1995,queprometeprover
uma significativarede destenovo mediume assim,também
aqui, superaro atrasotecnológicodo setore romperindireta-
mentecom o virtualmonopólio de poucasemissorasde tevê
de sinal abertoem diferentesregiõesdo País.80
No casobrasileiro,a participaçãodo capitalexternonas
empresasdetelecomunicaçãoficouestabelecidoem49%,o quedá








80. O Nordestepermanecesendouma regiãocom poucademandade inves-
timento,o que ameaçaisolá-Iada evoluçãotecnológicaque ocorreemdi-
ferentesáreasdo País, em especialno Sul e Sudeste.
81. Cabelembrarque bemrecentementea novaConstituiçãodo Brasilreafir-
marao princípio do monopólioda Telebrás.
82.Entreos investimentosque já estãosendofeitosdestacam-seos da francesa
Alcatel (R$ 29 milhõese Campinas),a brasileiraAlgar (R$ 7 milhõesem
Campinas),a suecaEricson(R$ 25 milhõesem SãoJosé dos Campos),a
americanaHidratel(R$ 100milhões),a brasileira-americanaMapraAndrews
(R$ 40 milhõesemSorocaba),a finladensaNokia (que investenumafábri-
ca de telefones),a americanaQualcomm(R$ 30 milhõesemCampinas),
a canadenseNortel (R$ 125milhõesem Campinas).





(83,1%) Teleron (93,3%),Telergipe (78,4°io),CTMR (87,6%),Teleacre
(94,5%),Teleamapá(93,6%),Teleima(93,1%),Embratel(98,8%).
84.Acabariasendodelegadoao Presidenteo direitode alterarestepercentual
em cada negócio. O senadorRobertoCampos,verdadeiropaladinodas
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Comosempreocorreuemépocapassadas,os temoressão
váriose os porta-vozesdascorrentesreferidasse embatemem
examesde avaliaçãodo futuro.85
Conclusão
Tal gap entreestagnaçãoe demandafrustradacresceria
gravementeao longo destajornadae provocariaintervenções
mediadorasno sentidoorade fortalecera mãodo Estadoorade
afastá-Iodaempreitada.Estajá referidaambigüidadecomemorou
orao grito nacionalora o discursoda globalização,86que, de
resto,não é fenõmenorecente,comose vê nos investimentos
internacionaisemtodosos setorescarentesde recursosdesdeo
alvorecerda nação,emespecialo dascomunicações.Na verda-
de,as fronteirasnacionaisnuncaforamherméticas.O desejoe
a necessidadenacionalpor capitaise tecnologiainovadoradis-
farçaram-se,em muitasocasiões,de sedentose constrangidos
sanguessugasdo know-howe da poupançade além-mar.
privatizaçõese da atraçãodoscapitaisestrangeiros,afirmaria- semescon-
dersuairritaçãocom "a recaídanacionalistado MIC no cacoeteda reserva
demercado,.- que "o que contaé a contribuiçãoda empresaparacriar
empregos,gerar impostos, abrir mercados externos e trazer ou fazer
tecnologia.A nacionalidadedo acionistaé secundária"(Folha deS. Paulo,
10dez 1995,p. 1-4).Já o ministroSérgioMota afirmariaser favorávelao
limiteparaestimulara utilizaçãode equipamentos,tecnologiae mão-de-
obralocal.Criticariafrontalmentea Telefônicade Espanha,que adquiriu,
juntamentecomo grupo gaúchoRBS,35%da CRT, por ter tentadosubs-
tituirfornecedoreslocais por outros de seu país de origem (Folha de S.
Paulo,9 mai 1997,p. 1-10).
85.LucianoCoutinho,professordo Institutode Economiada Unicamp,critica
a políticaprivatizantedo governoao afirmar,emartigoã Folha deS.Paulo
01 mai1997,p. 2-15),que,entreoutrosinúmerospontos,a fragmentação
dosserviçosemoperadorasregionaisdificultariasobremodoa fabricação
de equipamentos,o desenvolvimento de produtos e a produção de
softwareno País.
86.Cabedestacarque vivemoshoje uma dimensãonova do fenômenoda
internacionalizaçãodos capitais,que demanda,por isso mesmo,um con-
ceitonovocomoo usualmenteutilizado- globalização.
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Os anos noventatestemunhamnova etapanesteandar
preocupadocoma unidadefísicae culturalda naçãobrasileira.
A aberturapolíticaque se seguiuao regimemilitartemagora
comocorolárioeconômicoumavelhamasrenovadaideologia:
a supremaciado mercado,a globalizaçãoda produçãoe das
finanças,a internacionalizaçãodasempresas,o fluxo crescente
do volumede informação,a superaçãodas fronteirasfísicase
a constituiçãode vizinhançasmaiscosmopolitas.
E o impactodoutrináriodestemundopós-guerrafria na
EscolaSuperiorde Guerradeterminoumudançasde convicções
afirmadas,embora,comovisto,certosnúcleosmaisresistentes
admitamos novos objetivosde privatizaçõese da soberania
limitadacom enormeapreensãoe temor.
O que se temagoranão é maissomenteo objetivode
integraro Brasil,metarelativamentealcançada e menostemi-
da.87Trata-se,no momento,de voltara questionarasrazõesdo
atraso, da frustração do sonho de potência que ainda
é promessa.Derivadessefato o rationaleda integraçãonão
somentedo País com suasentranhas,mastambémdestecom
o mundo, em tempo real e comeficiênciacrescente.O que
introduzumanovacategoria,88o da "erada integraçãoglobal".
Nelao estatismoantevistonosanosvinte,experimentado
nos anos quarentae aplicado com vigor nos anos sessenta
chegaao fim de seu ciclo.89O olharcontemporâneodaAuto-
87. Emborapermaneçaem vigênciaa ansiedadeestratégicareferenteaocon-
trole da Amazônia.
88.As categoriasutilizadasemoutrotr-dbalho- Telecomunicaçãoe a nação-potência
dos trópicos(in: LOPES,MariaImmacolataVassalode (org).Temascontempo-
râneosemcomunicação.SãoPaulo: Intercom,1997,p. 63-87)- foram1.A erd
da unidadeterritorial(referenteà conquistae ao controledasfronteirase do
território);2. A erada unidadecultu/"dl(referenteao esforçodeconstituirelos
de identidadedesdea difusãode umaindústriacultu/"dlvibwnteprincipalmente
a panirdosanostrintae quarenta);3.A e/"ddaunidadeeconômica(referente
ao desenvolvimentismointroduzidocomo períodoJK).
89.É o quese observatambémeminúmerosoutrossetoresda economia.Até
junho de 1996tinhamsido transferidasàs mãosprivadas44empresase
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ridadeconforma-secom o fato e acolhe com algumgrau de
relutânciaestenovo espírito,90comemorandoa democraciae
a explosãoda livreempresa,a superaçãoda disputaideológica,
a liberaçãodo comérciointernacional?reconhecendoo papel
estratégicoda informáticae da telecomunicaçã092e a emergên-
cia dasnovaspotências.
Estaé a marcado tempoe estaé a respostado Brasil
parapôr fim à queixa-de-berçoe à lamentaçãode um sonho
de um eldoradoprometidomasnão realizado,um eldorado
novamentereconhecidona disputaentreos emergentesque se
batempelafraçãoda luz que o vaivémdasaplicaçõesfinancei-
rasinternacionaisora prometeora ilude.
participaçõesacionárias em estataisfederais,a maioriadelasnos setores
siderúrgico,químicoe petroquímico,de fertilizantese elétrico.Também
foramrepassadosdois trechosda RedeFerroviáriaFederal.
90.Setentapaísesassinaramo Acordo Global dasTelecomunicações,na Or-
ganizaçãoMundial do Comércio,pelo qual todos abrirãoseus mercados
à competiçãoestrangeirae desmantelarãoos monopóliosestatais.
91.No casobrasileiro,a restriçãoà entradade capitaisexternosacabaefeti-
vamente m 19de julho de 1999,mesmonos casosem que for imposta
maioriade 51%de capitalbrasileiro.
92.Segundoa empresade consultoriaamericanaGartnerGroup,na viradado
séculoa indústriada informaçãoestarámovimentandoUS$3 trilhões,o
equivalentea quase 10%do PIB de hoje (revistaExame,24 novo1993).
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